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PRoJETO DE LEr MUNICTPAL N" 2ZZl* n024

DISPÔE SOBRE AS DIRE,TRIZES
PARA A ELABORAÇÁO DA LEI
ORÇAMENTÁRIA ANUAL PARA O

EXERCÍCIO DE 2025, E DÁ OUTRÂS
PROVIDÊNClAS.

À PREtr'EITA DO MUNICÍPIO DE PAU DOS FERROS, EStAdO dO RiO GTANdE dO NOTtC,

no uso de suas atribuições legais, FAZ SABER que a Câmara Municipal apnova e ELA sanciona a

seguinte Lei:

Disposições Preliminares

Art. 1" - O Orçamento do Município de Pau dos Ferros- RN, relativo ao exercício de 2025, seú

elaborado e executado segundo as diretrizes gerais estabelecidas nos temros da prc§ente Lei,

em cumprimento ao disposto no § 2o, do art. 165 da Constituição Federal, art. 4' da Lei

Complementar Federal no l0l, de 4 de maio de 2000, compreendendo:

Prioridades e metas da Administração Pública Municipal;

A estrutura e organizÀção dos oÍçamentos;

os recursos correspondentes às dotações orçamentrlrias destinadas ao Poder Legislativo,

compreendirlas os créditos adicionais;

As diretrizes gerais para a elaboração e a execução dos orçamentos do Município e suas

alterações;

As disposições sobre receitas públicas municipais e alterações na legislação tribulíria;

As disposições relativas às despesas do Município com pessoal e encargos sociais;

As disposições sobre a dívida pública municipal;

As metas e riscos fiscais;

As disposições finais.
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^Íí 
2" - As prioridades e metâs da Administração Pública Municipal deverão estar em

conformidade com aquelas especificadas no Plano Plurianual 202y2025, e suas alterações

posteriores.

§ lo - As metas e prioridades constantes no anexo a ser definido pelo Plano Phnamal2022l2025,

de que trata este aÍtigo, possú canáter apenas indicativo e não nonnativo, devendo servir de

referência para o processo de planejamento municipal, podendo, a lei orçarnentária anual

atualiálas.

§ 2. - Na elaboração da proposta orçamentiíria para 2025, o Poder Executivo poderá aumentar

ou diminúr âs meta§ fisicas de acordo com identificação constante do PPA 2022-2025, a frm

de com- patibilizâr a despesa orçada à receita prevista, de forma a preservar o equilíbrio das

contas públicas.

§ 3" - Na elaboração da proposta orçamentária para o exercício financeiro de 2025 sení dada

maior prioridade:

I-

II-

m-

ry-

v-
vI-
v[-

As politicas de inclusão;

Ao atendimento integral à criança e ao adolescente;

À austeridade na gestão dos recursos públicos;

À promoção do desenvolvimento econômico sustentiível;

A promoção do desenvolümento urbano e rural, e

A promoçÍlo da Saúde.

custeio colaborativo das Associações e/ou Entidades Não Govemamentais sem fins

lucrativos e de interesse social atuantes no Município de Pau dos Ferros/RN:

I - Associiação de apoio aos portadores com cancer de Mossoó e região - Núcleo de

Pau dos Ferros;

2- Cenúo de recuperação espiritual para dependente de drogas (CREDD);

3- Associação Maria Eunice da Silva - Banda Musical Antonio FloÉncio de Quei

4- Assocoiação dos Surdos de Pau dos Ferros (ASPF);

5- Grupo de escoteiros Duque de Caixias;

6- Grupo de escoteiros Caio Vianq
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7- Associação de pai e amigos dos excepcionais;

8- Centro desportivos potiguar - CDP;

9- AssociaçãoArizonense;

l0- Associação esportiva Eronildes da Silva;

l1- Grupo de Capeiros Berimbaus do Oeste;

12- Associação Comunitiária dos Agricultores Familiares do Perímetro e Adjacências

CAPÍTULO N

Estrutura e olgenizeçlo dos orçamentos

Art. 3o - o projeto de lei orçamentríria do Município, relativo ao exercício de 2025 deve

assegurar os princípios da justiça inclúda a tributária, de controle social e de transparência na

elaboração e exe- cução do orçamento, observando o seguinte:

I- O princípio da justiça social impüca assegurar, na elaboração e na execução do orçamento,

pro- jetos e atividades que possam reduzir as desigualdades entre indiüduos e regiões do

Município, bem como combater a exclusão social;

II- O princípio de controle social implica assegurar a todos os cidadãos a participaçÍlo na

elaboraçÍto e no acompanhamento do orçãnento; e

III- - O princípio da transpaÉncia implica, além da observação do princípio constitucional da

publici- dade, a utilização de meios disponíveis para garantir o real acesso dos munícipes as

infonnações relativas ao oÍçâmento.

Art. 4" - para efeito desta lei, entende-se por:

I- Função: o maior nível de agregação das diversas rírreas de despesas que competem ao setor

público;

II - Subfunçâo: uma partição da função que visa agregar deterrninado subconjunto da

despesa do setor público;

III - Progrema: o instnrmento de organizaçii,o da atuação governamental üsando à realização

dos objetivos pretendidos, sendo definido por indicadores eslabelecidos no plano plurianual;

IV - Atividade: um instnunento de programação para alcançar o objetivo de um program4

envol- vendo um conjunto de operações que se realizam de maneira contínua e pennanente'
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resultando em um produto necessário à manutenção da ação de govemo;

V- Projeto: um instrumento de programação para alcançar o objetivo de um program4

envolvendo um conjunto de operações limitadas no tempo, das quais resultam um prduto que

concoÍÍe pÍra a expansão ou o aperfeiçoamento da ação govemamental;

YI - Opereçío especial: despesas que não contribuem para a manutenção das ações de

govemo das quais não resulta um periodo e não geram contraprestação direta sob a forma de

bens e servi- ços;

ÀÉ. 5" - A mensagem do Poder Executivo que encaminhar o projeto de lei orçamentiíria à Cârnara

Municipal, no prazo previsto da Constituição Estadual, seni composta de:

I- texto da lei;

II - quadros orçamenúrios consolidados e anexos dos orçamentos fiscal e da seguridade social;

III - demonstrativo de preüsão do Resultado Primrário;

IV - discriminação da legislação da receita referente aos orçamentos fiscal e da seguridade social.

Parágrafo único - lntegrarão os anexos e quadros orçamentários consolidados a que se refere

este aÍtigo, os eúgidos pela l*i n" 4.320,de 17 de março de 1964'

§ l" - os progÍamas, classificadores da ação govemamental, pelos quais os objetivos da

adminis- tração se expressarn, serão aqueles constantes do Plano Plurianual 2022-2025.

§ 2' - As Categorias econômicas esüto assim detalhadas:

I- Despesas Correntes - 3; e

tl - Despesas de Capital - 4.

§ 3. - Na indicação do grupo de despesa a que se refere o capul deste artigo, será obedecida a

seguinte classificação, de acordo com a Portaria Interministerial n" 163/01, da Secrctaria do

Tesouro Nacional e da secretaria de orçamento Federal, e suas alterações posteriores:
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Art. e - o oÍçamento fiscal, incluídos os fundos com contabilidade descentralizada'

discriminaná a despesa em conformidade com a tei Federal n' 4.320/64 , aPo1alia no 42199, do

Ministério do Or- çamento e Gestito, a Portaria Interministerial n' 163/01, e suas alterações

posteriores.
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I . Pessoal e Encargos Sociais - l;

II. Juros e Encargos da Díwda - 2;

III. Outras despesas correntes - 3;

lV. Investimentos - 4;

V.Inversões Financeiras - 5; e

VI. Amortizações da Divida - 6.

§ 4" - Na especificação das modalidades de aplicação será observado, no mínimo, o seguinte

deta- lhamento:

I- Eansferência à União - 20;

II - transferência a Estados e ao Distrito Federal - 30;

tII - transfeÍências a instituiçôes privadas sem fins lucrativor 50;

lV - transferências a consórcios públicos - 7l;

V- aplicações diretas - 90; e

vI - aplicações diretas decorrentes de operações entre órgãos, fundos e entidades integrantes

do Orçamento Fiscal e da Seguridade Social - 91.

§5o - fontes de recursos, segurrâo a classificação defrnida pelas Portaria Conjuntas STN/SOF n'

20 de23.02.2021; Portaria no 710 de25.02.2021;Portaria no 925 de 08.07 .2D2l:Portaria no l.l4l de

11.11.2l2l;Portaria no 1.,t45 de 14.O6.2022;Portaria no 1.566 de 31.08.2022 e Portaria STN l0'463

de 07 .12.2022, confonne quadro abaixo:

I - Recursos do Exercício

2 - Recursos de Exercícios Anteriores

9 - Recursos Condicionados

§6. - A classificação de que trata as portarias no §5", estão detalhadas no ANEXO I desta ki.

CAPÍTULO M
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I)os recursos correspondentes às dotaçôes orçamentárias destioadas ao poder legislativo'

compreendidas os cr&itos adicioneis.

Art 8" - O Poder Legislatiro 66 \itrrnicípio teú como limite de despesas em 2025 para efeito

de elaboração de sua respectiva proposta orçamenüíria, a aplicação do percentual definido pelo

aít.2g- A da Constituição da República que será calculado sobre a receita tributária e de

transferências do Município, auferida em 2024 acrescidos dos valores relativos aos inaúvos e

pensionistas.

§lo - para efeitos do cíüculo a que sÍeferc o capuí deste artigo, considerar-se-á a receita efetiva-

mente arrecadada ate o ultimo mês anterior ao do enceÍramento do prazo para a entrega da

proposta orçamentária do Legislativo, acrescida da tendência de arrecadação até o final do

exerclclo.

I- caso a receita efetivamente realiza<la situe-se em patamaÍes inferiores aos previstos, o

Legislativo indicará as dotaçôes a serem contingenciadas ou utilizadas para a abertura de

créditos adicionais no Poder Executivo;

II - caso a receita efetivamente realiz da situe-se em patamares superiores aos previstos,

prevalecerá como limite o valor fixado pelo Poder Legislativo

Art 9o - Para os efeitos do art. 168 da Constituição da República os relursos

à dotações orçamentá,rias da Câmara Municipal, inclusive os orirmdos de créditos adicionai

serâo entregues ate o dia 20 de cada mês, de acordo com o cronograma de desembolso a
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Art. 7" - Para fins do disposto neste capítulo, o Poder Legislativo Municipal encaminhará ao

Poder Executivo ate 20 (vinte) dias do prazo previsto, sua respectiva pÍoposta orçamenüíri4

para fins de consolidação do projeto de lei orçamentríria ânual, observadas as disposições

constantes desta lei.

§2" - Ao término do exercício será levantada a receita efetivamente arrecadada para fins de

rrepÍsse ao Legislativo, ficando estabelecidas as seguintes altemativas em relação à base de

crilculo utilizada para a elaboração do orçamento:
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elaborado pelo Poder Legislativo, observados os limites anuais sobre a receita tributiíria e de

transferências de que trata o art.29-A da Constituição da Repúblic4 efetivamente arrecadada

no exercício de 2024, oU sendo esse valor superior ao oÍçaÍnento do l,egislativo, o limite de

seus créditosorçamenüírios.

Arr 10 - A Execução orçamentária do legislativo senl independente, devendo a câmara

Municipal enviar a até o dia 5 do mês subsequente, a demonstraçâo da execução orçamentária

e conüíbil do mês e até o mês anterior para fins de integração à contabilidade geral do Município.

CAPITULO Iv

Das diretrizes gerais para a elaboração e a execução

dos Orçamentos do município e suas alterações

Seçiio I

Das disposições gerais

Aú. ll - A elaboração do projeto, a aprovação e a execução da Lei orçamentari a para 2025

deverão ser realizadas de modo a evidenciar a transparência da gestâo fiscal, observando-se o

princípio da publicidade e permitindo-se o amplo acesso da sociedade a todas as informações

relativas a cada uma dessas etapas, bem como levat em conta a obtenção dos resultados fiscais

previstos na [Éi Complementar no l0l/2000, visando ao eqülíbrio oÍçamentário-financeiro.

parágrafo Único - Para atender ao art. 80 da Iri complementar No 101i2000, o Poder

Legislativo e Executivo deverão elaborar e publicar, ate trinta dias apos a publicação da Lei

Orçamentrária de 2024, programaçíio financeira e o cronogratna mensal de desembolso'

observando, em relação às despesas constantes Do mesmo' a abrangência necessária à obtenção

das metas fiscais

Art. 12 - O orçamento do Município pÍúa o exencício de 2025 sení elaborado visando garanú

a gestão fiscal equilibrada dos recursos públicos e a üabilização da capacidade própria de

investimen- tos.
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ArL 13 - A estimativa da receita e a fixação da despesa, constantes do Projeto de Lei

Orçamentiíria Anual, serão elaboradas a prazos ügentes em julho de 2024.

AÉ. f 4 - O Município poderá conceder ajuda financeir4 prevista na Lei Orçamentária Anual, a

tínío de "subvenções sociais", a entidades privadas sem fins lucrativos, de atividades de

natueu conti- nuada, que preencharn as seguintes condições:

I- sejam de atendimento dteto ao público, em funções compativeis com as de responsabilidade

do Município;

II - sejam associações, organizações não-govemamentais, organizações da sociedade civil de

inte- resse públicos e/ou organizações sociais;

Art. 15 - O Municipio podeÉ transferir recursos financeiros, na forma de contribuições, para

entida- des privadas com ou s€m fins lucrativos, através de convênio, conforme aÍt.26 dA l-ei

Complementar Federal no I 0 I , de 4 de maio de 2000.

Art. 1ó - O projeto de lei orçamentária anual autorizaú o Poder Executivo, nos termos da

Constitui- ção Federal, a:

I - suplementar as dotações orçamenúrias de atividades, projetos, e operações especiais,

estabele- cendo um limite percentual de 30% com base no total da Receita Preústa para o

exercício de 2023, e utilizando-se como fonte de recurso, os definidos no parágrafo 1", Art. 43,

daLei 4.320, de t7 de março de 1964;

§ l. - A suplementação prevista no inciso I deste artigo destina-se a cobú insuficiência de saldo

de projetos, atividades e/ou operações especiais que necessitem de reforço orçamenüáLrio.
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parágrafo Único - Os repasses de recursos serão efetivados através de convênios, conforme

de- termina o art. 116 da Lei Federal n' 8.666193, de 2l de junho de 1993, a exigência do art.

26 daLei Complementar Federal n o 101, de 04 de maio de 2000.

§ 2" - O Excesso de arrecadação provocado pelo recebimento de recursos de convênios não

previstos no orçamento, ou previsto a menor, poderão ser utilizados como fontes para abertura

de créditos adicionais especiais ou suplementares, por ato do Executivo Municipal, prevista na
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Lei Orçamentíria para o ano de 2025.

Art 17 - A Lei Orçamentríria Anual conteni dotação parâ Reserva de Contingênci4 no valor

equi- valente 4 no mínimo I oá (um por cento) da receita corrente líqüda prevista para o ano de

2024, destinada a atender aos passivos contingentes e a outros riscos e eventos Íiscais

imprevistos.

paúgrafo único - Caso não seja necessii'ria a utilização da reservâ de contingência para a sua

finalidade, no todo ou em parte, até o mês de junho, o saldo remanescente podeni ser utilizado

para abernra de creditos adicionais suplementares e especiais.

AÉ. 18 - As alterações do Qradro de Detalhamento da Despesa - QDD - nos níveis de

modalidade de aplicação, elemento de despesa e fonte de recurso, observados os mesmos grupos

de despesas, categoria econômic4 projeto/atividade/operação especial e unidade orçamentária,

poderão serrea- lizados para atender às necessidades de execução.

Art. 19 - A reaberhsa dos créditos especiais e extraoÍdinários, conforme o disposto no aí. 167,

§ 2', da Constituição Federal, seú efaivada por decreto do Poder Executivo'

Art.20 - O Poder Executivo poderá realizar transposição, remanejamento ou a transferência de

Íecursos de uma categoria de programação para outra ou de um órgão para outÍo, na fomra da

legislação vigente.

Seção II

Das diretrizes especíÍicas do orçamento frscal

Art. 2l - O orçamento fiscal estimaní as receitas efetivas e potenciais de recolhimento e fixara

as despesas dos Poderes t egislativo e Executivo, bem como dos demais órgãos e entidades da

admi- nistração direta e indireta, respectivamente, de modo a evidenciar as políticas e programas

do go- verno, respeitados os princípios da unidade, da universalidade, da anualidade e da

exclusividade.
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Art. 22 - Na estimativa da receita e na fixação da despesa do orçamento fiscal serão

considerados:

I- os fatores conjunturais que possam vir a influenciar a produtividade;

II - o aumento ou a diminúção dos serviços prestados e a tendência do exercício; e

III - as alterações tributiírias, conforme disposições constantes nesta lei.

Seção III

Des diretrizes especificas do orçamento

Da seguridade social

Art. 23 - O Orçamento da Seguridade Social compreendení as dotações destinadas a atender às

ações de saúde, previdência e assistência social, e contará, dentre outros, com os recunns

provenientes:

I - das receitas diretamente arrecadadas pelas entidades que integram exclusivamente o oÍçâ-

mento de que trata esta seção;

II - de transfeÉncia de contribuição do Município;

III - de transferências constitucionais;

IV - de transfeÉncia de convênios.

CAPÍTULOV

Disposições sobre a rtceite pública municipal

E altereções na legistação tributária

Art.24 - As receitas abrangerão a receita tributari4 a receita patrimonial, as diversas recei

admi- tirtas em lei e as parcelas transferidas pela Uniâio e pelo Estado, nos termos da Constituiçiio

Federal, e de acordo com a classificação definida pela Portaria Intemrinisterial n' 163, de 4 de

maio de 2001.
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do índice inflacionário previsto nos ultimos doze meses, mais a tendência e comportamento da

arreca- daçâo municipal mês a mês e a expectativa de crescimento vegetativo, além da média

ponderada dos últimos três exercícios financeiros.

AÉ. 25 - A estimativa da receita que constaná do Projeto de tri Orçamentrária para o exercício

de 2025 contemplará medidas de aperfeiçoamento da administração dos tributos municipais, com

vistas à expansão da base de tributação e consequentemente aumento de receitas próprias.

AÍt- 26 - A estimativa de receita citada no artigo anterior levará em consideraçÍto,

adicionalmente, o impacto de alteração na legislação tributfuia, observadas a capacidade do

contribuinte e ajusta dis- tribuição de renda, com destaque para:

I - revisão e atualizzçb do Codigo Tributrário Municipal;

II - revisão das isenções de impostos, taxas, incentivos fiscais e ouülas fontes de renúncia de

receitas, aperfeiçoando seus critérios;

III - compatibilizaçÍúo dos vdlorEs ílaq taxas aos custos efetivos dos serviços prcstados pelo

Município, de foÍma a assegurar suâ eficiência;

IV - instituição de taxas para serviços de interesse da comunidade e de que as necessite como

fonte de custeio.

§ l. - Oconendo alterações na legislação tributária posteriores ao encaminhamento da Proposta

Orçamentrária Anual à Câmâra Municipal, que impliquem aumento de arrecadaçilo em relação

à estimativa de receita constatrte da referida lei, os recursos adicionais serão objeto de projeto

de lei para abernra de crédito adicional no decorrer do exercício financeiro de 2O25.

§ 2o - Com o objetivo de estimular o desenvolvimento econômico e cultural do Município' o

Poder Executivo poderá encamiúar projetos de lei de incentivos ou benefícios de natureza

tribuLária, cuja renúncia de receita podeú alcançar os montantes dimensionados no Anexo de

Metas Fiscais, já considerados no críLlculo do resultado primário'

AP1. 27 - Os tributos municipais poderão sofrer alterações em decorÉncia de mudanças na

legisla- ção nacional sobre a matéria ou ainda em razâo de interesse público relevante.
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AÉ.28- Os tributos lançados e não arrecadados, inscritos na Dívida Ativ4 cujos cu§tos para

co- brança sejam superiores ao crédito tributário, poderão ser cancelados, mediante

autoriza- ção em lei, não se constituindo como renúncia de receita para efeito do disposto no

§ 3' do art. 14 da Lei de Responsabilidade Fiscal.

AÍt.2g - Caso haja a necessidade de concessâo ou ampliação de incentivo ou beneficio de

natureza tributrária da qual decorra renúncia de receita, esta deverá ser demonstrada juntamente

com a esti- mativa do impacto orçamentiírio-Íinanceiro para o ano 2025 e os dois exercicios

seguintes.

§ l" - As sinrações previstas no caput deste artigo para a concessÍio de renúncia de receita

deverão atender a uma das seguintes condições:

I - demonsüação pelo Poder Executivo Municipal que a renúncia foi considerada na estimativa

de receita da lei orçamentária anual, e de que não afetaú as metas de resultados fiscais previstas

pelo Município;

II - estâr acompanhada de medidas de compensação no ano de 2025 e nos dois seguintes, por

meio de aumento de receita" proveniente de elevação de alíquotas, ampliação da base de cálculo,

majo- ração ou criação de tributos e contribuições.

§ 2" - A renúncia de receita prevista no panigrafo anterior compreende a anistia' remissão,

subsidio, credito presumido, concessão de isenção em canáler não geral, alteraçao de alíquota ou

modificação de base de cií,lculo que implique redução de tributos ou contribuições' e outÍos

beneficios que coÍ- respondam a tratamento diferenciado.

CAPiTULOVI

Das disposições rel,etivas às despesas com

Pessoal e encrrgos sociais

Art. 30 - Os Poderes Executivo e Legislativo, na elaboração de suas propostas orçamentárias,
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planos de carreiras e admissões para preenchimento de cargos, sem prejuízo do disposto nos arts. 18

e 19 da Lei Complementar Federal no l0l/2000

Art.31 - A concessão de qualquer vantagem ou aumento de remuneração, inclusive reajustes'

a criação de cargos, empÍegos e funções ou alteração de estrutura de carreiras, bem como a

admissão ou contrataçiio de pessoal, a qualquer título, pelos Poderes Executivo e Í,egi§lativo,

somente serão admitidos:

I- se houver prévia dotação orçamentária suficiente para atender às pÍojeções de desp€sas com

pessoal e aos acÍéscimos dela decorrentes;

II - se observados os limites estabelecidos nos arts. 19 e 20 da tri de Responsabilidade Fiscal

(Lei Complementar n' l0l/2000); e

III - se observada a margem de expaosito das despesas de caráter continuado'

AÉ. 32 - Atendidos os requisitos legais, os Poderes Executivo e Legislativo poderão, ainda:

I- reestruturar o quadro de pessoal, com criação, extinção ou transformação de cargos,

empregos e fi-ço"t;

lI - realizar concqrsos públicos e processos seletivos, visando à admissão, quando necessírio,

de pessoal para a adequação da Festação do serviço público;

III - conceder reajustes salariais e abonos financeiros, üsando à recomposição de perdas

salariais dos rcspectivos servidores.

AÉ. 33 - Se a despesa total com pessoal ultrapassar os limites estabelecidos na Lei

Complementar no l0l, de 4 de maio de 2000, alterada pela Lei Complementar 17812021, devená

eliminar o excesso à razÁo de, pelo menos, l0%o (dez por cento) a cada exercício a partir de

2024, por meio da adoção, entre outras, das medidas previstas nos Í[ts. 22 e 23 daquela Lei

Complementar, de fomra a se enquadrar no respectivo limite até o término do exercício de 2025'

PaÉgrafo único - Para o cumprimento dos limites estabelecidos no caput deste artigo, o Poder

Executivo adotaní as segúntes proüdências, pela ordem:

I- redução das horas-extras realizadas pelos servidorcs municipais;

PreÍeitufa Municipal de Pau dos Ferros - cNPJ: 08. t 48.421/0001-76 | Áv- Genllio vargas, l32j - centro
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II - redução do número de estagirários contratados;

III - redução em, pelo menos, vinte por cento das desPesas com cargos em comissâo e funções

de confiança, seja pela extinção de cargos e funções ou pela redução de valores a eles atribuídos;

fV - exoneração dos servidores não estráveis;

V- exoneração de servidor esüível, desde que ato normativo especifique a atividade funcional,

o órgão ou unidade administrativa objeto da redução de pessoal.

CAPÍTULO VII

Das disposições sobre a dívida pública munieipal

Art. 34 - A Lei Orçamenüíria Anual para o exercício de 2025 podeú conteÍ autorização pam

contra- tação de Operação de CÉdito para atendimento à despesa de Capital, observado o limite

de endiü- damento apurado até o segundo mês imediatamente anterior a assinatura do contrato,

conforme exigências constantes nos arts. 30, 3l e32 da[:/üi complemenlar no l0l/2000.

Art. 35 - A contratação de operações de credito dependení de autorização legislativa em lei

espe- cífica, consoante art.12 dal'ei Complementar Federal no 101/2000'

Art. 36 - Ulüapassâdo o limite de endiüdamento definido no art. 40 desta lei, enquanto

perdurar o excesso, o Poder Executivo obterá resútado primário necessário através da limitação

de empeúo e movimentaçiio financeira nas dotações restringidas nesta lei.

CAPÍTULOVIII

Das metas e riscos Íiscais

^rt.37 
- E parte integante desta lei, o Anexo de Metas Fiscais, onde estiio estabelecidas as

metâs anuais, em valores constantes e Correntes, relativas a receitaS, despeSas, reSultados

nominal e pri- mrário e montante da dívida pública para o exercício 2025 e os dois seguintes.

§ lo - o Anexo de metas fiscais sení composto pelos demonstrativos definidos pelo fut. 55 - I-

a- LRF, de 15 de outubro de 2008.

§ 2 o - Integra também esta lei o Anexo de Riscos Fiscais, onde são avaliados os passivos contin-

PreÍeituru Municipal de Pau dos Fenos - cNPJ: 08.148.42 t/0001-76 | AV. Getúlio Yargos, 1323 - Centro
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gentes e outros riscos capazes de afetar as contas públicas municipais, onde acomparúa o

Demons- trativo de Riscos e Providências definido pelo Art. 55 - I-a-LRF, de 15 de outubro de

2008.

CAPÍTULO rx
Das disposições finais

Arü 38 - Se o projeto de lei orçamentária anual não for encaminhado à sançiio do Prefeito

Municipal até 31 de dezembro de 2024, fica autorizada a execuçilo da proposta orçamentríria

em cada mês, até o limite 6s ltl2 de cada dotação, na forma da proposta rernetida à Câmara

Municipal,enquanto a rcspectiva lei não for sancionada

§ l" - A utilização dos recursos autorizados neste aÍigo será con§iderada como antecipação de

Créditos à conta da lei orçamentária anuâI'

§ 2. - Os saldos negativos eveÍrtuâlmente apurados em virtude de emendas apresentadas ao

projeto de lei de orçamento na câmara Municipal e do pÍoc€dimento previsto neste aÍigo serão

reajustados por Decreto do Poder Executivo Municipal, após sanção da lei orçamentiAia, por

intermédio da aber- tura de créditos suplementares ou especiais, mediante remanejamento de

dotações orçamentárias.

§ 3" - Não se incluem no limite previSo no caPut deste aÍti$o, podendo ser movimentadas sem

res- tri@es, as dotações para atender despesas com:

I- pessoal e encargos sociais;

II - serviços da divida;

III - pagamento de compromissos correntes nas árcas de saúde, educação e assisGncia social;

IV - categorias de programação cujos recursos sejam provenientes de operações de crédito ou

de transfelências Voluntárias da União e do Estado;

v- categorias de programação cujos recursos conespondam à contrapartida do Município em

rela- ção àqueles recursos previstos no inciso anterior'

AÍ. 39 - Fica o Poder Executivo autorizado a incorporar na elaboração dos Orçamentos as

PreÍeitura Municipal de Pau dos Ferros - cNPJ: 06.148.421/000 t -76 | Àv. Genllio Yargas, I 323 - Cento
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eventuais modificações ocorridas na estrutura organizacional do Município bem como na

classificaçÍio orçamentária da receita e despesas, por alteração na legislação federal ocorridas

após o encamiúamento do Projeto de Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2025 ao Poder

Legislativo.

Art 40 - A Lei OrçamenUíria Anual poderá conter transferências de recursos para custeio de

des- pesas de outros entes da Federação, desde que envolvam clalamente o atendimento de

interesses locais, atendidos os dispositivos constantes do art.62 da Lei Complementar Federal

n" 101/2000.

Art. 41 - Esta Lei entrara em vigor na data de sua publicação, revogadas as disposições em contrá

Gabinete da Prefeita Municipal de Pau dos Ferros, Estado do Rio Grande do Norte, em 15 de abril

de 2024.

MARIAI{NA A NASCIMET{TO
Prefeita
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RAZÕES DO PROJETO

Excelentíssimo Senhor
JOSÉ ALVES BENTO
Presidente da Câmara Municipal
Pau dos Ferros/RN

Excelentíssimos Seúores Vereadores,

Temos a honra de submeter à apreciação dessa Colenda Casa de [,eis, o Projeto de

Lei OrçamenUíria do Município para o exercício de 2025, em cumprimento ao disposto no

art. 165, § 5" da Constituição Federal e na Lei Orgânica do Município. A proposição foi

elaborada de conformidade com as diretrizes orçâmentárias e compreende os Orçamentos

da Administràção Direta e Indireta e da Seguridade Social.

O Projeto de Lei apresenta compatibilidade com as diretrizes e metas do Plano

Plurianual para o quadriê nio de 2022-2O25, contendo os demonstrativos e anexos

estabelecidos pela Lei Complementar no 101 de 2000, pelas Portarias da Secretaria do

TesouroNacional, com as codificações estabelecidas pela Portaria lnterministerial no 163,

de 04 de maio de 2001 e alterações post€riores, da secretaria do Tesouro Nacional e da

secretaria de orçamento Federal, da Portaria n" 42, de 14 de abril de 1999 e alterações

posteriores.

Atendendo as normas vigentes sobre gesüto pública, esta municipa.lidade continuani

mantendo em 2025 um rigoroso controle sobre a expansão das despesas correntes, buscando

o equilíbrio das contas públicas, com a alocação eficiente dos recursos. Dará ênfase à

modemizaçÍio da gestão pública e à articulaçâo e coordenação das ações, visando à redução

de despesas e ao incremento de receitas, à potencialização dos rccursos para a prestação de

serviços de qualidade, à preservação e ampliação dos investimentos programados, bem

como ao cumprimento das metas fiscais previstas na Lei de Diretrizes Orçamenuírias para

o exercício financeiro do ano de 2025.

Registre-se, ainda por Íelevante que a proposta oÍçÍrmentária ora encaminhada a essa

colenda casa de Leis, contém dispositivo, por meio do qrral 56 6** a regular autorização

para o Executivo abrir créditos adicionais suplementares de maneira a possibilitar a

manutenção e o ajuste das dotações no transcorrer do exercício seguinte, a fim de que não

G(t inetê do Prefeito
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haja comprometimento na execução orçarrenüária.

Oportuno ainda destacar que a propositura se apresenta compatível com Plano

Plurianual para o quadriênio 2022-2025 e com a Lei de Diretrizes Orçamenüárias para

exercício de 2025. Dessa forma, evidenciada a relevância da matéria, estamos convictos de

que os Nobres Vereadores não faltarão com o seu valioso apoio para aprovação da presente

propositura.

MARIANNA NASCIMENTO

FERRO§

LEG(tLAIIVA

4 s$sÂo oRonlRrÀ

RÊPROVAOO

WÉ.t?!
E tr

Pau dos
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R.oatâ co.íÉí{. da6 corÚibú9oas pâtíüt{É p65oâl t*lâí p.ftúrÉils (teí!s píEvir..!.órir6 FFPS)

Rscoib coíÍoírlo ds coílffiir'çô€s PsliDnns ôm lEtnE d. parc.6íÉ otb(Ébdc (Íúla3 p.wirsírilrÉ! RPPS)

Râcúlâ co.Íülã dá roitt palÍiíroíial. rúil8 imob{&tre (íÉc.iL. pí€ídilcan€t RPPS)

REitâ cüíeír, da mo..!. pãtindld. íElEs .b !al6ís. mou:lrtG (rêcôltca pístir€.f,iriB RPPS)

Rola ffirc da íldria.r. sfliç6 (íeálâs pÍÉ{É.rÉriB RPPS)

R...tl, d. cqíc .re odB rsts d. dííâl (.!cdte! p@ihíaá.* RPPS)

Dê.pGás dÍsnb3 da .d,iiíblr.4áo {dêpÉa! p.ai!.Éii.. RPí§)

o6pêâ3 co(n p.s§oal ctúl sn s9oô.íÍâ&!íra & písudêíqâ {d6.po6a3 pílr'ddxÍiÍi$ RPPS)

Os.?6a. cq. p..!od .ivl 
'I Po.§õês dá F§tiléncia 1GP.5á! píEnd.íEiiirüÉ RF"S)

O..9és6 coín p.!3ôd dvr dê ot/tt6 bâíEÍ.bê pí6r,iroíúán6 {dâ.06.4 pc,tir6.xÚ* RPPS)

O€3p.3âs coíri p€65od rniftâr om Ísbí?trs§ d! p.B{êndâ (d66pcâ5 pílvió.ncialtbt RPPS)

Ocspesss cdn pe6§61 nitt r €r. pensôês dâ písvidaioâ (d!sp€.6 pí€tiraítiá.i8 RPPS)

Dêâp.6as cor?t p.5§d mahâr dê ortrcÉ tr€ooílciÉ pr€íxlsnoánG ((b§!€636 píevid€.8Úna RPPS)

co.nperlssc& píúYirsítêái, do rpp6 pâÍâ o ígPq (b PlBvi,êtrcÉ {ds!9o54! PÍovidoÍloádÃ! aPPs)

OBIúE dsspe€s p.&dendaiâ§ do p.wdatrtoâ (dotp€..s P.úvirefirrnÉ RPPS)

ReurÊo6 RPPS edscadâ&ê
Re!êrâ o.çadqltàE do RPPS

Apon. (b l.crrÍso§ pa6 o RPPS do dam ds anorlizaçãô - coírrÍxiáo Pôwtd 3doíÍ!€í'lr.
Apodô do r€cursc p.E o RPPS rolâlvos a oinrÉ âpon s
Bsíl3 6 diíe os do ÍpÉ rcíoídrlo3 a caixá o êquivsbnb§ .b caJrâ

BoíÉ 6 úíÊB do l!p6 í.í6íürê$ a ív€lmaíos a âpLaçõss
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Rêísís.t€s a olrúG bcít3 o dtsit* do mps
Recéllia csÍ€írb dB co.tibrrpa€3 dos 3€g|Jrad6 O6.rôd cid ativo (ltcdlÉ písvidsÉáÍies RPPS)

RÊcâit mrrsítt€ dâs contdbii4ôss dos s€Oúâdos p€§§od dví inâWo (ír€ilãs prEvidêí'oáíiâs RPÍ§)

Rec€.|â co.Mlr d* .onlíboçÔe dq! sêguiãdc p€3.§oál ovl qen3kÍista (íocsil4 pravk!€íciltiá. RPPS)

Recsils corrÊnte d6 coíllnÔuçtl€3 doê 3â91Íâó6 p€á§od maaâí áli\ó (íoilô p.ovttaírcànâs RPPS)

Rocolta co.Í€nlo dâs co.ri^busô€5 dos s€gu.âóc p€6§oal riibr iúlrvo (íocoiLs P.svxl€.l.ürils RPPS)

R6c€ira csÍenre ds6 conhboilos do6 s€gusdoá P€.sôal mililiff p€olbni3t8 (r*.na8 p'lv{bnoáriâ§ RPPS)

Rê@riâ .úr!.t! dá! órtlibu{ôê. p6t§iâr! P..!ot{ dül tt'ro (,!c.it . prlviarf,reE! RPPS)

R€csila ccríÊÍte dd @Àlnbuçôes páron* p6!oál ciÚl ílaüvo {Iãit 5 píwirêíf,rá.ai RPPS)

RêcsitB csrsnl6 dâs coírnbui(rês polrúu§ p€aloal cjvil Fisirislt (ÉcaÍl,sa píErir6nii&É3 RPPS )

R6.rit§ cdÍsorô dÉ co.íÍb!'çôgs p6lroÍxE p€.êo6l mal,uí áüto (.dilâs píÉvdsílcth8t RPPS)

Râcâitâ cürsnts de cônÍlbliiçôo€ tslonas p€a€ôd íiiitÍ imlivo líêiits píoYir€íxrtÉ. RPt§)

Receita consrl6 da§ conlÍib!1re§ paeo.'âê po§§oâl Íni{tar peosoôbl,r (í€csrt6 tíEvÉoíÉÉd.§ RPPS)

R.csí, cdrântâ óa§ coírtibo§ó€3 p.tíonâ6 oln ,sÍiítE dâ pâÍE rtíÍroí1lo ds déDas (Ír€tr3 pí.vil'.iá.É RPt§)

Accêib .o.Enlt da íoc.itã pãti.tÚd. rs{êlla. itxülánã! (e.eaa! P.§tú6.f,!ií6 RPPS)

Rêc.ils dÍ€nts ds .scsils pstiltxnâ|. Íecoils3 d. vâb.EÊ ítobirêÍG (lec!il!3 p.ê\,n a,xríi§ RPPS)

R..il, crrÍ€nl. ds r6i!â pâ!iíto.!d, oúL.! ,!..iü6 pÊltiiD.úÉ (Íuil* p.air€nccíiÉ RPPS)

Râc€ils co.Í€íb.b r§i[â d€ s€.vi(!ê (@ilÁs g.s\,ÍLíEárà3 RPPS)

R€..rla coíy€nb ór coí!.Éafáo píBvid5íroâíâ Ô RGPS paÍa o RPPS {í€c.il& pí€ví6ÍdáÍiis! F.PPS)

Rscàte coírênir dâ6 d€ína§ lr.das coíÍBnb3 (ímiàs prÉt*rênqár'ã6 RPPS)

Recôi!. óâ câprd d. slisírâç5ô (b báns, dirÍib6 . .0!o. (íãiüs. píavir€íEáâtt RPPS)

Rsclil' dê cadtd de a.nodiztclo dô smpíé§tmG {rôcênás písvironciáÉs RPPS)

Rocslb de capdál (b drras Í€aatas de cáÍíd (Éceiia3 písYij€íoá.6 ÍIPPS)

Deêp€6€s co.Í€íúr3 dâ âdmrnHrâçào (d€5p€.â5 p.svilênoâi$ RPPS)

Oespélas {,e caÉts| da sdmrndEçro (dcs9o38 p.eúdoidilnas RPPS)

D6spG!ás co.n pélod oil .n apo!€.lrdoiá3 dá písviraíca (d.!p6ás PíÜ,kst(É,b! RPPS)

t €3rosss coír porsoal órl sn p€ír.ôos dâ p.oliróftja (ó6pesá3 píEliroítdâti§ RPf§)

Oe3Fsas oom pe3soal ovl de @116 boíleído. Píêrid€noâítc (do.p6aã P.êdhndáôas AFPS)

O6p6as cün p4sod m{ta, êm .síoíltás dâ píBtirêútcà (d€§p6ae píâ/irãírrítia! RPPS)

o63p.3as co.n p.§sod í|itl,aÍ ôm pêítsóê. da F.virÔÍrra (d65Pcá§ p.ÊvibÍÍiel RPPS)

Oerp6.â5coín p€ssoal mfibr (b oirrÉ b€íl€tlcioê providôi.iliÍb. (de59o3â3 p.6vÉên rânas RPPS)

Comp€nsáçào pí€riromérÉ do ÍPp6 Pa.a o Op6 dê píwóéída (d..pcã FBvir.í!.iiiri8 RPPS)
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Oemâb d€âpesás pí?rireftrárÉs dê p.llirêíf,jÍl (d€.pÉas P.t idêírráa's§ RPPS)

^po.iâ 
dê rcârsc pa.a ób..trB & mefoênca3 ÍÍBrE€i6

Âgono dê ÍaâÍEo6 para ío.ma(áô rb É9êrvâ

faêcsit! coíÍlnt€ da .@il, p6líiínonlâl, oolrâs rEcoit s ,.lrl|rEflÉ (íe.a&s gEvid€ítÉÍiE RPPS)

Rscsi!â co.!Er!t€ d. rút (,. a9oÍrs P..tódco dê vaaoí6 píad.fniroe (tEalás oínid.írjáÍxt RPPS)

Rêc.ib d. capilal d! âl6ná9to Ô b€í!s. dffi s stvÉ (É...'ut! FBeir€rx*iÍ'ó RPPS)

R€c€lta d€ cáÍitÊl d€ ínoílirâ(Jo de 6ílp.6ií!c (rêcêi8s ÍÍrvi,an iâm6 frPf§)
R€cê , c.rftnlê ds úlpâÉ3çeo pí€üd..DáE ô RGPS pâÍ€ o RPPS (.cib. p.lvilc.f,$n . RPPS)

Recsitâ cúHt€ dâs d€ínais €cânas .o.,€ntêE (íâcâliBs píêviroíxiltõ RPPS)

t €5Do3âs de capllâl da âdmini6lração (d6resas písviderriiías RPPS)

Apoít do r€oJrco3 pa6 o RPPS do plâito do ãÍú.lizrsào - áOo.t pôíild.o d€ wb.É 9.Éd.lhdc
Aporlâ dã r€ors6 pafa cotoítuÉ (b oáliol fí!â'lcãro
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AuÍriênto permâncnL da Íêc.ilá
Írâníâíânêiâs coírslllu.inâis G )

ÍransblÜlcras e FUNDEB (.)

Râducao pemaoênb (b (b6pêsâ

r'lova6 OOCC

Noôs OOCC gâ_áôs po. PPP

r 70.0m.0m
92.125.r13
9.5m.00

1m.m
0
0
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Estado do Rio Grande do Norte
Municlpio de Pau dos Ferros

Cámara Municipal de Pau dos Ferros
Palácio Ver. Francisco Lopes Torquato

PARECER NT 0021/2024 DA COMISSÃO DE ITGISIÁçÃO, JUSTçA E REOAçÃO FINAL SOBRE O

PROJETO OE LEI N9 222L I ?o24.

Em consonância com o instituído no artigo 130 da nova Lei Orgânica do Município -
Emenda Orgânica Ne 001/2024, emitimos PARECER FAVORÁVEL, de acordo com o relatório
exarado pelo Vereador Francisco José Fernandes de Aquino, o qual define incorporação na Lei de

Diretrizes Orçamentárias - LDO/2O24 de previsão orçamentária e fixação de despesas com o
definido.

Pelo exposto, somos pela LEGALIDADE. Favorável por sua TRAMITAÇÃO, por entender
que a referida proposição está em consonância com a legislação vigente.

É esse o parecer da referida Comissão.

Sala das Comissões, 25 de junho de 2024.

VER. ALVE DA LVA

ente

V€R. JOSEFA OLIVEIRA

Vice-Presid

VER. FRANCISCO IOSÉ FE ES DE AQUINO
Re


